NUMERO 220 


O Commercio do Porto. 


TERÇA FEIRA 29 DE SETEMBRO 


IV ANHO — 1851 


=» ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANEISCO n.º 12 — ig! E ói 'j 
escripiorio recebem-se os annuneios e correspundencias francas depoito; ANN No: O A 


entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


x 
F 


Be £ 'a CIOS e CORRESPONDENCIAS, por Linha, 40 réis — repetidos 20 
pozarão em todos os referidos anuuncios, do menericio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o e cao Nes PER cri Pb ita 


— ANNUNGIOS DE SAIDA DE NAVIOS, 
o gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


a 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avurso 40 réis. — No mesnto 


cada 
á redac 


£ , 120 reis, — Os sxns. ASSIGNANTES 
o, seja ou tão publicado, não será 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMÊÉRCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 
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O nePARTIÇÃO D'AGRICULAURA. 


 NADORES CIVIS; ÁCERCA DO ESTADO DA 
ad AGRICULTURA. 


= Governador civil do districto de Faro, - 
17 de Setembro de 1857. 


“gural, ; 
— Feijan—o serodio de regadio e ler- 


é abundante. 


EXTRACIO DAS PARTICIPAÇÕES DOS Gover- 


ilho — a colheita de regadio, em 


dos empregados estiver impedido será 
substituido por quem suas vezes fizer. 

Art. 3.º Os empregados designados 
só poderão funccionar estando todas reu- 
nidos, sob pena de nullidade dos actos 
que por outra fórma praticarem e de 
ficarem sujeitos, no caso de se lractar 
de arrecadação de dinheiros ou de quaes 
quer outros objectos, as penas declara- 
das no capitulo nuno do regimento de 


dez de Dezembro de mil seiscentos e 
lreze, 
Art, 4º Logo que os sobreditos 


empregados tiverem noticia do falleei- 
mento, ou ausencia para logar incerto, 
dalgam individuo, cuja herança, bens e 
haveres, devam ser arrecadados por par- 


te 


mas verdes, conhecido no districto pelo 


da fazenda dos defuntos e ausentes, 


“monte de feijão de restulho ou de se- 
inda camada, promelte produeção re- 


gut - 
Alfurruba — colheita abundante. 


Mitos 
muito favoravel, 


Olivaes — teem bom aspecto, mos em 


algumas partes pouco fructo. 


prodveção em alguns terrenos. 


“ Governador civil do districto de Evora, 
47 de Setembro de 1857. 


Cerenes — ainda não está 
a colheita, mas pódo reputar-se boa 
porem parte dos trigos já 


Turra. 
Vinhas — espera-se colheita escassa 


Olivaes e pomares — conservam-se 


eu bom estado e com bom 
tendo estes na sua maxima parte 
obundancia de fructo, e 


aspecto 


aquelles a dar esperanças d'ema colhei- 


ta ajedisna. 


Figo — o apanho e sécca continua 


“Vinhas — apesar de muito atacadas 
a moleslia teem produzido mais do que 
annu passado, havendo duplicado. a 


ultimada 


debulbados € 1 
atam-se allectados de ferrugem ou al-[às formalidades, e debaixo das 


dado | á 
continuando | ver no censo de ser vendido. 


comparecerão na casa em que o defun- 
to ou ausente residia, para em presen- 
ca do tres testemunhas e de dois lonva- 
dos pora este fim nomeados, procederem 
ao inventario do espolio. 

S unico. Para que desde logo se 
possa proceder ao inventario e afim de 
evitar o descaminho dos bens ou be- 
ranças, deixados a pessoa em cuja casa 
alguem falecer, ou della se ausentar 
para logar incerto, seri obrigada a par- 
ticipal-ô imediatamente ás aulhorida- 
des competentes, sob pena duma multa 
de duzentos eruzados, na conformidade 
do capitulo”terceiro in fine do regimen 
to de dez de Dezembro de mibseiscen- 
los e lreze. 1 

Art. 5º “Findo o irventario será 


ludo entregne ao thosuureiro geral, com 
penas es- 
tabelecidas no capitolo nono do regi- 


mento de dez de Dezembro de mil seis 
centus e treze, para ser conduzido as 
respectivo deposito, afim de se proceder 
á venda em hasta publica do que esti- 


Art. 6.º A authoridade competente 
te porá à disposição dos referidos em- 


pr 


Governador civil do distvicto da Guarda, 
19 de Setembro de 1857. 

As vinhas, olivaes, pomares, searos 

de milho, feijão e batatas conservam-se|n 

no mesmo estado que se 


dit 


mencionou na durar, 


egados, sempre que Ilha requis 


tarem, 


os bens, em quasto não forem inven- 


tariados e arrecadados. 


& unico, A cada praga empregada 


“esse serviço se abonará, emquanto elle 


uma gratificação igual a metade 


do seu vencimeuto diario, pela: precen- 


participação de 12 do corrente. í I 
lagem de que tracta o arligo vinte e 


um. 


Governador civil do districto de Braga, 
19 de Setembro de 1857. 


O aspecto das searas e olivaes é o 
mestuo que se mencionou na parlicipa- [ | 
cão de 3 do currante, havendo a aceres- do mais de dois os socios, 
centar que o resultado das vindimas que |que tinha o direito de gerir, 
'se eslão fazendo é insignificante. deste 

; darem. “ ) 
8 unico. A disposição deste artigo || 
não deroga a da parte final do artigo|t 
seiscentos nonagesimo nono (699) du co 


Art. 7.º Os bens e haveres de ne- 


rão arrecadados, administrados e 
dalos pelo socio que sobreviver; e sen- 


Governador civil do districto de Avevro, 
91 de Setembro de 1857. 


v Milho — o das terras fundas tem|digo commercial sabem ter havido. furto ou estravio no 
apresentado ultimamente um aspecto es- Art. 8.º Os bens e haveres das| mesmo espólio, 1 
perançoso. heranças, a que se refere o artigo an- Am 13. - Tomadas as declarações 
Olivaes — promettem colheita es- tecedente, serão entregues por  inventa-|exigidas no artigo antecedente, descrever=|( 

uassa. riu, a que deverão assistir us emprega- se-hão em seguida, em addicções distin 

' Vinhas — perdeu-se toda a novi-|dos mencionados no artigo primeiro, aojetas o numeradas, todos os bens e ba- 
«dade, “ socio gerente ou aos administradores, |veros que se encontrarem, como dinhei. 
cai Repartição de agricultura, 25 de Se- afim de os liquidar, devendo no praso|ho, Joias, bens moveis, semoventes e de 
tgmbro de 1857. — O Chefe interino, Se [de dois annos prestar contas peranto ajraiz, e lambe as dividas activas e 


bastião José Ribeiro de Sá, Chefe da re [junta da fa enda, e recolher no respe 
partição de manufacturas. etivo cofre o producto he pertencer às 
ditas heranças; não podendo a junta en- 
tear na adininistração dos mesmos bens 
é haveres antes da findar este  praso, 
nos termos prescrípios no artigo segun- 
do do alvará de dezesete de Junho de 
amil seiscentos sessenta e seis, na parto 
em que diz: «Findo porem o tempo de 
duis annos poderá o juizo dos defuntos 
e ausentes entrar na administração dos 
bens e haveres dos sucios fallecidos, e 
dos devedores a negociantes, tomando 
contas ao administrador nomeado da sus 
administração, mas sem despesas de es- 
portulas. » 

Art, 9.º Quando houver de proce- 
der-se á venda dos Dens que menciona 
ocarligo setimo, será oia sempre fvi 
eim hasta publica com assistôncia, não 
só do suciv gerente ou dos administra 
ilores, mas tambem dus empregados res- 
pectivos: guardande-se em tudo as mes- 
mas formalidades, que estão em pralica 
a respeito de arrematações de outros quaes 


— cem 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 
Secção do ultramar. 

Sendo necessario regular cenvenien- 
temente a arrecadação o administração 
das heranças, bens e haveres dos de- 
funtos e ausentes da cidade do Santo 
Nomo-de Deus de Macau ; usando da fa- 
caldade do paragrapho primeiro do ar- 
tigo decimo quinto do acto adicional 
á carta constitucional da monarchia : hei 
por benr, conformando-me com a con- 
sulta: do: conselho ultramarino: de aito do 
corrente mez, e tendo convido o meu 
conselho de ministros, decretor O se- 
guinte : 

Regimento para a arrecadação e admi- 
mistração das heranças, bens e haveres 
dos defunctos e ausentes no estabeleci- 
mento de Mucau. 


gociantes, fallecidos com sociedade, so- começará por deferir às pessoas que mor- 
liqui- | terem na casa em que residia o defunto 
ou ausente, aos visinhos mais proximos 
por aquelte [o a outros quaesquer individuos que pa 
e na falta |recer poderem Ler notícia do que elle 
pelo liquidatario em que accor- possuia, juramento de manifestarem ou 


a junta da fazenda mandará proceder. 
Os testamenteiros prestarão contas peran 
te a mesma junta, e entrarão no cofre 
com o producto que se liquidar, dentro 
de um anno e um mez, a contar da 
morte do testador; salvo se este em seu 
testamento expressamente exemplar o les 
tamenteiro d'essa obrigação, em cujo caso 
nenhuma aulboridade se intromelterá na 
gerencia da herança. 
S unico. Esceptlua-se a hypolhese 
de constar á junta da fazenda por um 
modo authentico, que o lestamenteiro de- 
lapida os bens e haveres da herança; 
porque n'este caso póde a junta entrar 
na administração dos mesmos bens, nos 
lermos que prescreve o artigo segundo 
do alvará de dezeseto de Junho de mil 
setecentos sessenta e seis, na parte que 
já fica mencionada no artigo oitavo do 
presente regimento. 
Art 11.º So durante o referido 
prazo, ou em quanto existir no cofre dos 
defuntos e ausentes o producto das he- 
ranças mencionadas no artigo preceden- 
te, se apresentar o herdeiro instituído 
no lestamento, por si ou por stu pro- 
corador, devidamente legalisado, a junta 
da  fozenda devolverá ao herieiro toda 
1 acção e direito que até então lhe 
compulia. 

$ 1.º A authoridade competente, 
depois «de aberto qualquer testamento, 
mandará logo extrabir uma cópia d'elle, 
que remelterá no prazo de vinte e qua- 
tro horas aos empregados encarregados 
da arrecadação dos bens dos defuntos é 
ausentes do seu districlo, a fim de se 
verificar se clles deverão intervir na ar- 
recadação do respectivo espolio. Quan- 
do assim deva ser, a veferda cópia 
será junta por termo ao inventario res. 
peclivo 
82º A junta da fazenda mandará 
registar do original, em. livro para isso 
iestinado, Lodos os Lestamentos em que 


ú 


CAPITULO IT. 


pezas, e escripturação a cargo da con 
tadoria na secção dos defuntos e au- 
sentes. 


Art. 12.º Aberto o inventário, se 


d 
leclararem tudo que pertencer ao espo 
io, sendo todos perguntados sobre a na 
uralidade, idade, estado e filiação do 
allecido ou ausente; e bem assim se 


passivas, dinheiros e acções que consta 
rem. de livros de escripturação, ou titu- 
los legaes, 

Art. 14.º A junta da fazenda pu- 
blica enviará todos os trimestres ao mi- 
nisterio da marinha e ultramar relação 
circuiustanciada de lodas as heranças que 
sa tiverem: arrecadado, assim como có- 
pia das listas mortuarias, que os, paro- 
chos e as aulhoridades . competentes de- 
vem remelter à mesma junta, 

Art, 15.2 Todos os buns e haveres 
serão vendidos em basta publica a quem 
mais der, com as solemnidades da lei e 
estylo, debaixo da pena comminada no 
capitulo quinto do regimento de dez de 


fôr interessada a fazenda dos defuntos é 
a força necessaria para a boa guarda dos jansentes. 


Dos inventarios, vendas de bens, processo 
para pagamento de dividas e mais des- 


capitulo quinto do regimento de dez de 
Dezembro de mil seiscentos e trezo. 

Art. 18.º Os inventarios serão fei- 
tos em papel sellado da taxa legal à 
custa do espolio respectivo. Não haven- 
do papel sellado se seguirá a praclica 
estabelecida na provincia em casos seme- 
Ibantes; E 

Art. 19.º  Pagar-se-hão por delibe- 
ração da junta a rêquerimento dos inte- 
ressados 

1.º As letras de cambio cujo ven- 
cimento fôr posterior ao falecimento ou 
ausencia das pessoas por ella obriga- 
dass . 

2.º As dividas, que constarem por 
eseripturas: publicas, ou por documentos 
que em direito se considerem, oquiva- 
lentos. À 

3.º As dividas que, não excedendo 
a cem mil reis, forem justificadas po- 
rante o juiz de direito da comarca, ou 
ordinario do julgado, com audiencia du 
ministerio publico, ficando responsaveis 
por similhantes pagamentos aquellos que 
os ordenarem com falta de alguma das 
solemuidades dá lei e estilo, 
Os documentos originaes, juslificali- 
vos «dos pagamentos já ellectuados, serão 
rometiidos pela junta da fazenda na pri- 
meira embarcação que sahir para reino, 
nos termos do artigo selimo do deereto 


= Ê 
de dezoito de Setembro de mil oilocentos 
quarenta e quatro, 


h.º A despeza do funeral, a qual 


será taxada pelas aulhoridades competen-| 


tes designadas nos paragraphos primei- 


da 


Art. 20.º Tambem por deliberação 
da junta, 9 requerimento dos interessa 


dos, se entregarão os penhores, deposi- 
tos, consignações, e fazendas confiadas a| Das leranças, bens e haveres dos estran- 


negociantes estrangeiros no caso de exis- 
tirem oinda em ser, 0, quando já não 
existam, entregar-se-ha o seu justo valor, 
precedendo as. provas, que vão designa- 
das no numero segundo do artigo deei 
mo nono, e com as mesmas cantellas e 
comminações que nelle se estabelecem pa- 
ra o caso, que faltem as solemnidades 


da lei e estylo. 


Art, 21.º Do producto liquido em 


reis, que der entrada no cofre da fa- 
zanda dos deluntos ce auzentes, se dedu- 


irã e alé agora é ' A g 
«irão dez por cento, como alé agora Se pa; — Trisconde de Sá du Bandeira, 


em praticado, segundo a legislação em 
igor, para as despozas do material e 


pessval da secção de fazenda dos defun 


os e auzentes, e para as mais que se 


acham declarados neste regimento. 


Art, 22.º Haverá na respectiva sec- 


cão, devidamente rubricados e encerra- 
dos, os livros, que forem precisos para t 
so eseriplurar com clareza e regularidade! p 
tudo quanto pertencer aos bens dos de-| |, 

; tade, 
funtos e auzentes : 


ficando incursos nas 


lisposições do capitulo segundo do regi- 


mento de 10 de Dezembro de 1613 ou 


petentemente rubricados ou numerados. 
Art. 23º Aquelles que, na arre- 
cadação e adminisitação das heranças e 
bens dos defuntos e auzentes, commel- 


terem alguns dos crimas qualificados no emprestimo. 
e 
correspondente do mesmo codigo. 


odigo penal, serão punidos com as penas 
Art. 24.º A junta, não havendo, 


na competente sec- 
ção, em presença de um empregado , 


quaesquer papeis, relativos a negocios da 


tuzenda dos defuntos e auzentes, pagando, 
a titulo do emolumentos, uma. quantia! 
al ao vencimento diario do empre- 
ado, que, para este fim, for distrhido 
do serviço. 
Art, 2 Pelas liquidações e cerli- 
Jões, a requorimento de partes, levar= 
se-hão os emolumentos marcados na la- 


Dezembro de tuil seiscentos e treze in 
principio. 
Art. 16º Os bens de raiz não po 


derão ser vendidos, mas serão arrenda- 
dos em praça, entrando o sen rendimen- 
to no cofre respectivo. Poderão porém 
ser. vendidos : E 

1.º Os predios urbanos em caso 
de imminente risco, de ruina, ou dele- 
rioração. 

2.º Tanto os predios urbanos como 


quer bens do defuntos e ausentes; e ap- 

CAPITULO 1. Jlicando-se aos contraventores desta dis 

ps, À É 

Artigo 1.º A arrecadação e admi-| posição as penas comminadas id 

nistração das heranças, bens é haveres| talo quinto do regimento de dez de De- 

dos defuntos e ausentes sem henleiros|zembro do mil seiscentos e Lreze. ] 

i e T o de 
legilimos ou testamentarios no es sbele & unico No caso ida rateio ou 

ivida aos eredo- 


cimento de Macau compete d junta de integral pagunênto de di 


fuzenda do mesmo, segundo O disposto |res de que trata 0 arligo setimo, Rê 
no desreto de dezoito de Setembro dejum ou outro sempro determinado p a 
mil vitocentos quarenta e quatro. junto da fazenda, é publicado no Bole- 


S unico. À referida junta delegaró [tim Olhicial depois de obtidos pela com 


os ruslicos quando o preço seja indis- 
pensavel, para pagamento de credores de- 
vidamente habilitados. 

Quaesquer predios, tanto ruslicos 
como urbanos, posterão. ser venilidos 


em hasta publica, precedendo, delibera- 
ção da junta da fazenda. 

Art 17.º E probibido a qualquer 
empregado da arrecadação dos bens dos 


bella da junta da fazenda; por outros 
quaesquer processos o que se contar pela 
“abella judicial em vigor da comarca. 
CAPITULO TIL 
Da remessa dos bens, do producto dos 
espolios para o deposito publico de Lisboa. 
Art. 26.º Logo que pela respectiva 
secção da contadora da junta da fazenda 
so achem jliquidados os espolios dos de- 
funtos e suzentes, a mesma junta orde- 
nará a sua remessa, ou em dinheiro on 
nos proprios objectos, para O deposito 
publico. de Lisboa, pela modo estabeleci 
do no art. 7.º do decreto de 18 de Se- 
tembro de 1844, e conjunclamento se 
remetterão 30s inventarios ariginaes, tes 
tamentos e mais papeis, bem como uma 
conta devidamente documentada, de todas 
as despezas que se liverem feito, e dos 
pagamentos de dividas, ou rateios, quan» 
do os baja: ficando copia de tudo nos 


a sua aulhoridade no escrivão peputado, |ludoria os esclarecimentos necessarios. | defuntos é ausentes arcematar, por ou 
no lhesoureiro geral, e no cheie da res Art. 10.º  Bavendo testamento serê | por interposta pessoa, obire 18 ger n= 
i i u E E pelos tu os centes aus respecuvos espolios, entenden- 

Mi nt rio, que servirá este cum rido pelos Les los, à E pólio | 
Tino O Rn a quem as Esdpoolivas heranças devem ser | do-se esta probibição nos mesmos termos 


Art. 2.º Quando algum dos referi- |entregues por mel 


o de inventario a que 


e sob as mesmas penas, que marça O 


competentes livros de registo, 


CAPITULO IV. 


Da arrecadação das heranças dos que 
fulleceram em viagem. 


Art, 28.º 
a bordo, os capitães, mestres, ou pilotos 
dos navius, mandardo logo fazer inven- 
lario de todos os bens e haveres, quo se 
lhe acharem, devendo este inventario ser 
feito na presença de todos que estiverem 
a berdo, e por todos assignaio. 

Art. 29.º | Assim que os navios derem 
fando no porto da cidade de Macau, os ca- 
pitães, mestres, ou pilotos, entregarão os 
sobredilos bens e haveres juntamente cota 
o seu inventario á junta da fazenda pu- 
blica, que procederá a respeito delles do 
mesmo modo, que está determinado para 
os bens dos que morrerem na terra, 


CAPITULO V. 


Da arrecadação dus heranças dos meilua- 
res arregimentados, que fallecerem. 
Art. 30.º O commandante do corpo 
remettorá ao cofre dos defuntos e auzen- 
tes o producto da venda dos espolios dos 
ullicines e soldados do mesmo corpo; que 
fallcerem sem berdeiros, devendo. esta 
venda ser feita no propriv quartel e local 
do fallecimento, e a romessa do seu pro- 
ducto acompanhada dos respeetivos inveit- 
tarios, a que em todo o casu deverá ter 
procedido o dito comandante. - 
S unico. Se por alguma rasdo es- 
pecial se reconhecer e provar que con- 
vem mais aos interesses da fazenda e 
los respectivos herdeiros não 'vendur os 
espolius, mas remetter os proprios ubje- 


ro, segundo e terceiro do artigo primei cios de que elles se compõem para 0 co- 
ro, bavendo alienção a qualidade 


pessoa do fallecido, e as forças do es-|, 


A ã ES Vi gonna 
pelas e E poderá exceder a quantia [sobre a conveniencia ds remessa, & com 
e com mil reis 


fre dos defuntos o ausentes, o comiman- 
lante do corpo consultará logo a junta 


sua resolução a fará effectiva, acompa= 
nbando-a do competente inventariv. 


CAPITULO VI. 


geiros defuntos e ausentes. 


Art 81.º As heranças, bens e ha- 

veres dos estrangeiros defuntos e auzeli- 

es, sem herdeiros legitimos ou lestamons | 
tarios, que não liverem agentes consúla- 

s em Macau, ficam snjeilos ás dispo= 

sições deste regimentos. 

O visconde de Sá da Bandeira, par 

do reino, ministro e secretario de estadi 

dos negucios da marinha e ultramar, as- 

sim o lenha intendido e faça executar. 

Paço em 18 do Setembro de 1857. 


es 


eee 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

Tenpo-se publicado a correspon< 
dencia entre esta Associação Com- 
mercial c o Governo de Sua Mages- 
respeito ao emprestimo pára O 
melhoramento da barra desta cida- 
de, igualmente se publica a respos- 


que escreverem. alguma receita ou des-|la da digna direcção do Banco Com- 
2a em livros que não estejam assim com-|mercial do Porto para que se co- 


nheçam os ponderosos motivos por- 
que 


to não pôde prestar-se ao referido 


Copia. = NLFº e exo."º nr. — 
Tenho a honra de accusar recebido 


inconveniente poderá permitir que os in-|9 officio que v. exe? como presi- 
teressados examinem 


dente da respeitavel Associação Com- 
mercial desta cidade dirigiu a esta 
direção do Banco Commercial do 
Porto com a copia da Portaria do 
Ministerio da fazenda de 19 do cor- 
rente. 
Esta direcção: depois de tomar na 
devida consideração vma ce oulra 
cousa, e lendo cada um de seus 
membros o maior desejo de que fos- 
se levada a effeilo uma obra que 
tanto deve contribuir para o melho- 
rumento do commercio maritimo des- 
ta cidade, procurou por todos os mo- 
dos ver se era possivel harmonisar 
os desejos de lodos com as regras 
prescriptas no seu Estatuto, de que 
lhe cumpre ser a fiel executora. 
Infelizmente não o pôde conse- 
guir, e não póde por isso lomar 
parte no emprestimo que lão patrio- 
ticamente promove a dignissima 4s- 
sociação Commercial, porque as con- 
dições para a amorlisação excedem 
de muito os prasos que o Estatuto 
lhe prescreve, e que mal poderiam 
alterar-se. a 
E se esta direcção não póde ser 


Fallecendo alguma pessda: 


aquelle respeitavel estabelecimen- . 


| O COMMERCIO DO PORTO. : jem o vapor hambarguez| trada de Zamora, que podia ob 
% ' À ativas dar impulso N'esse mesmo local, mas já nas vi- Entrou honte governo bespanhol que a prol 
muluante neste emprestimo, mal póde [feito grandes tentativas para dar imp pa Teutonia. nossa ron erra 


ella encarregar-se da sua negociação 
e gerencia., pelos motivos que são 
obvios, e que na pralica lhe trariam 
difficuldades maiores.- 

A direcção sente não poder dar 
a essa respeilavel Associação uma 
resposta, como desejava; mas aos 
desejos de seus membros são supe- 
riores as prescripções de seu Esta- 
tuto. 

Deos guarde a v. exc."— Porto e 
casa do Banco Commercial 27 dr 
Agosto de 1857. — 111."º e exe.” 
snr. barão de Massarellos, presiden- 
te da Associação Commercial do Por- 
to. — Joaquin José de Figueiredo, 
presidente. 

Está conforme. — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 26 
de Setembro de 1857. 


José Carlos Lopes, 
Secretario. 


— e 


ANGOLA, E O ALGODÃO. 


“ContTINUAMOS a transcrever do 
«Jornal do Commercio» os interes- 
santes artigos ácerca do algodão de 
Angola, que para aquelle jornal tem 
escripto o snr. Casimiro da Silva 
Marques. O assumpto é de grande 
importancia e merece dar-se-lhe Loda 
a publicidade. O ultimo artigo, em 
continuação ao que lranscrevemos 
no nosso n.º 209, é o seguinte : 


« Os. que tem escripto ácerca de An- 
gola, tem gerulmento aconselhado que é 
nas terras do interior — taes como Duque 
de Bragança, Pungo-Andongo, Ambaca. 
Golungo, ete., que convem as colonias 
agricolas, e dão como fundamento para 
ta preferencia, não só o serem tidos aquel- 
les distritos na opiniao de mais sauda- 
veis, Mas ainda por serem elles tambem 
mais ferteis, 

Embora lão respeitaveis rasões, so- 
mos de parecer contrario. 

Em primeiro logar estamos intimamen 
te convencidos que ascolonias ágricolas, 
logo que estejam longe do liitoral, isto 
é, que não sejam favorecidas de commu- 
nicação facil com a capital, nunca po- 
derão prosperar. 

De que serve, por exemplo, ao pre 
sidio de Pungo-Andongo a feracidade do 
solo, se para trazer as suas grangea- 
rias ao mercado de Loanda, as despesas 
da conducção importam em tanto, ou mais 
do que valem? 

E dos districtos para a cidade tarde, 
e bem tarde, poderá haver vias de com- 
municação. q 

Em segundo logar sabemos que, se 
nos indicados districtos do interior se os- 
“tenta viçosa a vegetação, e se seus ter 
renos tudo -dão-abundantemente, não fal- 
tam lambem todas estas boas condições 
ás Terteis margens “dos rios Dande, Bengo 
e Quanza, e ás varzeas do Icolo « Bengo. 

E além disto dá-se a conveniência 
de estarem em lorno da-capital. 

, E bem verdade, força é confessal-o, que 
estas ultimas terras são, em consequencia 
do serem slagadiças, mais doentias. 

Mas dever-se-hão altribuir estes effei 
tos tam somente á malignidade do clima, 
ou a oulras causas? 

Emquanto a nós logo que se ama- 
them algumas lagoas, e se generalise a 
arborisação convenientemente disposta , 
decrescerá em muito a sua insalubridade. 

Incontestavel meio hygienico, 

Sem capitaes toda a empresa é difli 
cil, senão imposivel. Em Angola não ha 
numerario, e deve attribuir-se a isto o 
seu atra; E sea sua reconhecida im- 
portancia egricola-industrial tem sido nul- 
Ja, continuará a sel-o ermquanto se dei- 


capit 
“Angola, 
Jiosa 


cella 


E 
- avultadas 
F, 


Sa 
o 


interessados, que pela concorren- 
equenos valores, representados 
em acções, prehencham a verba necessa- 
gia. para a organisação de uma compa- 
n 


Seria muito 


sm para desejar que pri- 
meiramente se altrohissem os capitaes na- 
“cionges, Não obstante, se os capitalistas 
“portugueses não se quizerem propôr a tão 
grandiosa obra, não-duvidamos aconselhar 
se não despresem outros quaesquer capi- 
lhes, que se oferecerem para a realisa- 
- São deste grande pensamento. 


Es fe raiudigo de capitaes. 
“em seguida julgamos opport es- 
tas considerações” Papers 


De ha muito que de Angola para a 


á lavoira, 

Veja-se o que em diversas epocas se 
tem dito a este respeito: 

Em 1809 — Deram-se regulamentos ruraes 

para Angola. p E 

» 1820 — Promoveu-se muito a agricul- 
tura. 

» 1826 — Novas tentativas para a cultu- 
ra especial do algodão e da 
canna. 

» 1836 — Pertendeu-se organisar uma 

companhia denominada de 
— agricultura e industria de 
Angola e Benguella. — 

1839 — Diz-se creada definitivamente 
esta companhia, addicionsn- 
du-se-lhe o titulo de — pes- 
carias — 

1845 — Providencias energicas toma- 
das pelo governador Pedro 
Alexandrino da Cunha para 
dar fomento á agricultura. 

Mas a fortuna das nossas colonias 

tem-se feito depender até hoje de me- 

didas escriplas, e emanadas da secreta- 
ria para os chefes dus diversos presilios 

e districtos, porquanto — á parta a in- 

dustria commercial — qual é o augmen- 

to sensivel dos qutros ramos ? 

Não queremos, comtudo, pôr emdu- 
vida as boas intenções d'alguns dos seus 
governadores, mas é certo que todos os 
esforços se hão malogrado os de uns — 
porque tem desattendido aquella circums 
tancia do estabelecer as colonias nas vi 
sinhanças dos mercados exportadores ; os 
Uoutros — por terem querido dar impul 
so sem os precisos capitaes ; e os de al- 
guns — por consistirem sómente em pre 
90es d'altos serviços, importando lhe uni- 
camente fazel-os notoriys por meio di 
portarias. 

Por desgraça, e vergonha nossa (1), 

as nossas colonias lem estado sempre ao 
desamparo. Fallâmos das da Costa d'Afri- 
ca Occidental, onde estivemos annos. — 
Pode-se dizer que esses preciosos do- 
minios da corda portugueza bão sido co- 
mo uma herança da maior parte dos seus 
administradores. Desde o largo periodo, 
que dista de 1575 até hoje, no qual tem 
sido dirigido por setenta é cinco gover- 
nadores, o reino de Angola lem sido qua 
si sempre uma especie de morgado , do 
qual cada suecessor de Paulo Dias Novaes 
só tem querido disfructar os rendimen- 
los sem cuidar em os promover e au- 
gmentar. 
Não fazemos allusões pessones. Os 
que tem feito alguma coisa, um nome 
digno tem na historia d'aquelle-paiz. Por 
que motivo o nome de D. Francisco In- 
noceneio de Sonza Coutinho é ainda ou- 
vido n'aquellas regiões com respeito e 
veneração ? Porque o seu governo foi 
um governo regenerador; e a sua adini 
nistração uma administração protectora | 
E como a ereação das colonias agri- 
colas, pela dificuldade do transporte, pe- 
la distancia da capital, é contra os ver- 
dadeiros principios economicos, o seja um 
encargo pesado para o agricultor pelo va- 
lor subido por que fica o genero pro- 
duzido; o como a planta do algodão 
gosta dos terrenos salitrosos, sendo mais 
uma vantagem pela posssibilidade de as 
estabelecer nas proximidades do mar, le 
mos assim um vasto campo, onde se pó 
dem aproveitar todas estas condições. 

Entre os dois rios Bengo e Cuanza, 

correndo de O. para L, numa extensão 

infinita de terreno desde a costa do mar 
alé uma zona acima de Calumbo, d'aqui 
= em direcção do S. para N. — vindo 
depois encontrar-se com o mesmo rio 

Bengo, na altura do districto do Zenga 

& Quilengues, se acham territorios pro- 

prius para a plantação do algodão, e cul= 

tura do arroz, milho, mandioca, ete Par- 
tindo de Loanda — em direcção de L. — 
adeante do Quicuxi — duas leguas peuco 
tuais ou menos da cidade —- se pódem fa- 
zer aquellas diversas culturas com bom 
resultado; accrescendo que para ali ba 
já uma Della estrada, a qual foi como- 
gada pelo governador Antonio Manoul de 

Noronha, 

D'uma similhanto empresa resultaria 

um ontro bem, porque se acabaria com 

o mololto (1) que existe ali, capturando 

ou desalojando a grande quantidade de 

escravos [ngidos de Loanda. Ora, quan 
do o governador Adrião Accacio da Sil- 
veira Pinto mandou ali uma força d'em- 
pacasseiros para expulsar aquelles negros 

(tendo sido infructifera esta lentativa), eu- 

tão se vin que aquelle terreno é espan- 

losamente  pruduciivo. E 

Voltando-nos para Calumbo — mar- 

gem direita do Cuanza — temos , perto 

d'esta povoação e rio, bons chãos, e qua- 
si todos incultos. Ha ali alguns panta- 
nos com os quaes se deve acabar; en- 
tre estes ha o chamado — a Lagda do 

Muge — cujas aguas, recebidas no tempo 

das chuvas, ficam oslagnadas, e são cau- 

sa de algumas doenças no tempo do calor. 

Os transportes d'aquelle ponto para 

a cidade — da qual dista umas dez leguas 

= podem fazer-se pelo rio Cuanza em 

embarcações proprias ; vu sem muito dis- 
pendio se faz uma estrada, pela qual pos- 
sam transitar carros ou animaes. 

Notaremos lamber, que nessa zona, 

comprebendida entro Bengo e Cuanza , 

ha magnificas madeiras para construcção 

8 marcenaria, laes são a tacula, o paco, 

o pau d'oleo, ele. 


» 


(1) E! um: matto fechado, onda se acoi- 
tam os escravos fugidos, e ali se fortificam 


“Mettopole se tem inculcado, haverem-se 


sahindo de noite á cidade a desinquietar ou- 
tros para os seguirem, 


sinhanças de Calumbo, ha maitas [echa- 
das, cujas arvores produzem a gomma 
copal. - 

Não esqueceremos observar, que se- 
gundo as informações do actual gover- 
nador de Mossamedes, o algodão dá-se 
ali maravilhosamente; e nós acreditamos 
totalmente nos relatorios d'aquelle [unc- 
cionario. 


Terrenos julgados melhores para a 
plantação. 

Mas quando os particulares, quer na- 
cionaes, quer estrangeiros, desprezam es- 
te objecto de summa importancia com- 
mercial e maritima, compete então Ao go: 
verno voltar para ali a sua altenção e os 
seus disvellos.  Ser-lhe-ha similhante em- 
presa um completo melhoramento moral 
» material: porque promovendo o augmen- 
to das suas possessões, antigos restos do 
nosso poderio, póde até conseguir des- 
viar assim a corrente emigradera, que to 
tos os dins dos nossos portos se dirige 
psra o Brazil. Aquelly dever deve acce- 
lerar estes esforços. abs 

Já que chegamos á feliz época em 
que o direito natural do homem é ver- 
dadeira propriedade san, deve, pois, 0 go- 
verno oppôr áquella mania a persuasão 
e as promessas, afim de conseguir que 
essa chusma de mancebos prefira as ler- 
ras que se chamam nossas, pelas que são 
alheias. 

Já que a ambição — ou antes os 
maus conselhos — arrasta de Portugal pa- 
ra o Brazil tantos maços inexperientes em 
busca de um phantasma, mas aonde qua 
si sempre vao encontrar-se com a des- 
graça e com a morte, faça-se-lhes sentir 
que nas nossas possessões se adquire pe- 


lo trabalho egual fortana que se póde 
obter no Brazil, e em egual tempo. Fa- 


ga-se-lhes ver que, se se arreceiam da 
Costa de Africa pela opinião do sem man 
clima, é ella hoje menos inhospita do que 
mesmo Brazil, 

E “assim, talvez o nosso goverao pos- 
sa obslar a essa tendencia enigradora pa- 
ca a America. Chame pois, para as co- 
lomas dando-lhes transporte gratuito — 
abone-lhes uma consignação alimentícia 
por um anno, forneça-lhes egoalmente 
instrumentos e outras ferramentas de la- 
voira — conceda-lhes terrenos exemplos 
de encargos por alguns annos ; emfim, 
estudo e ponha em prática o systema de 
colonisação que assegure aos nossos co- 
lonos interesses e garantias, e praticará 
assim um acto verdadeiramente politico e 
de vantagens geraes. 


Casimiro da Silva Marques. 


o 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE SETENDRO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Não está ainda definitivamente re- 
solvida a questão da empreza de nave- 
gação a vapor para os Açores e Africa. 
A proposta a que nos referimos em 
nossa carta de 21, foi appresentada ao 
governo, que ainda não lomon resolução, 
alguma. As condições parece que são 
"ns mesmas que mencionamos , excepto 
o prescindir o proponente do «bonus» 
concedido á empreza. E 

Mr. Lindsay (que agora é que sabe- 
mos bem eserover-lhe o nome), já partiu 
para Inglaterra. Ficoa tratando do nego- 
cio o representante da casa Pinto Peres 
de Londres Tem lido varias conferen 
cias com os directores da empreza, que 
continuam a hesitar e a pensar sobreo 
caso. | Aquelle individuo tenciona deixar 
Lisboa no dia 29, quer o governo e a 
direcção da companhia tenham tomado 
decisões posilivas, quer não tenham. Ve- 
remos o que se passa; mas não devemos 
esperar que o negocio lermine cono con- 
vinha aos interesses do paiz, Desejamos 
ter de confessar que nos Súganamos. 

Ficou hontem preenchida no banco 
a segunda serie do emprestimo contra- 
ciado com o governo, e ha já subscri- 
plas varias sommas para as ultimas se- 
ries. Pode-se por isto considerar o em- 
prestimo negociado. 

Uin jornal dessa cidade publicou que 
9 snr. conde de Lavradio recebera 25 
contos para occorrer ás despezas d'uma 
importante missão diplomatica, e que au 
snr. Antonio da Cunha, ministro de Por- 
lugal na Dinamarca, enviou o governo 
6098000 reis A «Opinião», orgão do go- 
verno, declara hoje que (aes asserções 
são inexacias, que ao snr. Antonio da 
Cunha não foi remettida quantia alguma, 
* que ao snr. conde de Lavradio foram 
enviadas só 900 libras. 

Amanhã será recebido no palacio da 
Ajuda por S. M. o snr. D. Pedro 5º 
novo ministro plenipotenciario d'Austria 
o barão da Lobzeliero 

Parece que os negócios da compa- 
nbia para as vias ferreas: em Angola ca- 
minham para bom resuitado, Osnr. Luiz 
Vicente da Affonseca, um dos congessio- 
narios, vae a Paris combinar com alguns 
capitalistas francezes, que entram na em 
preza para se levar a eflvito o mais bre- 
vo possivel à definitiva organisação della, 

O estado sanitario parece melhorar. 
Hontem honve manos casos da moleslia 
reinante. Pelo menos é isto o que se di- 
zia geralmente e o que affimmavam os me- 


dicos. O tempo continua fresco, e hoje 
está ameaçando chuva: 


0/3 


Este mez não ba vapor hamburguez 
para o Brazil. Parece que não está ca 
cluido o terceiro navio que à Espana 
mandou construir, e que não poude fetos 
desta vez um vapor inglez por causa da 
guerra da India. A 
im diziamos nós que se não pas- 
savam 15 dias sem que se lornasse a fal) 
lar em crise ministerial, na espanha. Os| 
jornaes de Madrid novamente se referem 
a mudanças no gabinete, dizendo que o 
conde de Mirasol entraria para o ministe- 
rio da marinha. A Hespanha não pode 
passar sem isto. ; 

Nos fundos não ha alteração. 


———— 


COIMBRA, 26 de Setembro. (Do 
«Conimbricense»): Na quarta feira 
fulleceu o snr. Francisco José Rodri- 
gues Trovão, negociante desta cida- 
de. 

— No dia 20 do corrente, ás 3 
horas e meia da tarde, foi lançado 
à agua na villa da Figueira, o pa- 
lhabote «Mariana». 

O concurso de expectadores era 
numerosissimo, tanto na proximida- 
de do estaleiro como em barcos pelo 
rio, 


O navio correu sem o menor aci- 
dente, sendo festejado este acto por 
grande quantidade de foguetes e pe- 
la musica que de Buarcos veiu as- 
sistir de proposito, ; 

— O snr. José Pessoa Monteiro 
foi nomeado Administrador do con- 
celho de Cantanhede, em consequen- 
cia de ter sido exonerado do mesmo 
cargo o snr. Joaquim Antonio de 
Freitas. 

— Consta-nos que já foram pre- 
sos os ladrões que roubaram o snr. 
Padre José Antonio Ferreira Pinto, 
Reitor de Palla, concelho de Morta- 
gua. 

cm 


[entre si muito lugrarariam lambe 


pd 
ler-se dy 
ONgassa q 
asse à efeito 
Neluido grp. 


Se se Jev 
breve, quaudo estivesse cu 
minho hespanhol, e ligado com od 
França e Portugal podia q nosso ext 
prompto simultaneamente com o de Lis 
boa ao Porto As vantagens seriam im. 


' : im. 
mensas — incalculaveis; e esta provincia 
de Traz-os-Montes tão abundante gm Fo 


ductos agricolas e rica em Mineraes 

se explorassem, podia chegar a uma” Sá 
queza fabulosa, ao passo que as nules 
províncias postas em contâelo instantaneg 


i M€ lo. 
ação com a espanha 


das da sua communie 
e Europa. 

« Depois disto fico absorta 
lemplação das obvias vantagens da (af os- 
trada com decidida vantagem sobre ado 
Porto à Vigo, que na maxima. Parto só 
aproveita aos visinhos iberos, 
— Jogo. O snr. Alfredo 
continua a perseguir com a maior acliá 
vidado as casas de jogo prohibida, Hon- 
tem à noule foi daruma busca a tuna dar 
espeluneas da rua de S; Domingas, onila 
encontrou algans individuos begy Conhe- 
cidos, mas não os apanhou a jogar, Parecg 
que os batoteiros o Linham presentido, Des. 
ta vez ainda foram infrocluvsas as diligen- 
vias do snr. Alfredo Seabra, o qual não len- 
do fundamento para prender, limilon-se à 
tomar os nomes dos individeus que alli se 
achavam. Não desanime ss, s.?, que deal. 
goma vez ba-de colher um Dom resulta. 
do dos seus esforços, 

—— Consequencias do jogo. Em uma 
carta das Caldas de Vizeila, com data de 
27 dy corrente, publicada pela Periodico 
dos Pobres, lê-se o seguinte: 

« Hontem serião nove horas da noi- 
te cuviu-se um tiro de espingarda de 
que não se fez caso, e hoje appareceu suigj- 
dado o sargento de ençadores 1.º 7. com- 
mandante da fôrça de guarda ao hospital 
militar nestas Caldas, O suicidado ostava 
vestido de capote de uniforme, q bonet 
pousado sobre a murta da alameda. aun- 
de se suicidou, o pé direito. descalço com 
o bule e meia ao pé, e a arma 
elle, tendo sido disparada por baixo da 
barbella, Havia entregado ao cabo uma, 
carta para hoje de manhã cedo ser ep- 
trégue ao commandante do corpo 

Diz-se que havendo gasto o dinhoj- 
ro que tinha para o costeio do hospital, 


Na con- 


Seabra 


NOTICIAS DIVER 


-=— Passageiros do Brasil. O vapor 
sardo «Torino» que sahio do Rio de Ja- 
neiro no dia 1 do corrente conduz para 
Lisboa os seguintes passageiros ; 

Manoel Joaquim Maris, Manoel An- 
tonia da Rocha, Antonio do Couto, Joa- 
quim Francisco de Souza Meirelles, José 
Moreira Ramos e sua senhora, Maria du 
Carmo: Silva Ribeiro, Diogo Coelho de 
Faria, José dos Santos Coelho, Manoel 
Pernande»s, João de Souza Molla, Leon 
Rosas. 

— drrematação de fóros. No dia 
& de novembro serão arremalados no gu- 
verno civil fórus da fazenda nacional, 
do concelho de Bvaças, avaliados em reis 
288515. 

— Caminho de ferro de leste. O 
movimento de passageiros. no caminho 
de ferro de leste desde 15 até 2! do cor 
rente foi de 7,835, sundo 163 de 4.º 
classe, 1164 de 2.º clssse, e 6,524 de 3.º 
classe. 

O producto dos passageiros foi de 
1:6778720 réis. 

O producto do transporte de baga- 
gens e recovagens foi de 519585 rs., 
eo de cavallos, carrongeus, cões, melaes, 
e excessos foi de 588185 réis. 

O producto total foi n'estes 7 dias 
do 1:7878490 réis. 

— Publicação, Publicou-se o na- 
mero 113 da Gnzeta Medica de Lisboa. 
—: Porto de Vigo. Cada vez com= 
prehendemos alhos as detarminações du 
Conselho de Sanle, Supposto que as 
cartos de Vigo de nada fallem a respeito 
da epidemia naquella Incalidade, e ainda 
que não sejam aqui golpeadas as cartas, 
comltudo parece que o Conselho de Saude 
sempre considerou suspeito o porto du 
Vigo. O mysterio em que elle agora en- 
volvo as suas determinações não nos dei- 
xa saber toda a verdade. E corto que 
9s navios procedentes de portos do Bra- 
zil, podem bir fazer quarentena no laza- 
reto de Vigo ou de Lisboa, mas depois 
terão ainda: de sugeitar-se ama quaren 
lena de observação de 5 dias em Setubal 
Asseveram-nos que são estas as ordens 
que dá o snr. guarda-mor de saude. 
Para que é esta segunda quarentena d'obser 
vação? Ou o Porto de Vigo está infoc- 
clonado, ou não; se está para que se 
mandam os navios para o foco da infec- 
(ão, se não está para que a quarentena 
Pobservação ? Não entendemos, O que 
entendemos perfeitamente é a inconsequen 

cia do sabio Conselho de Suude, 

— Caminho de ferro. En um 
onrrespondencia de Bragança dirigida ao 
«Direito», lê-se o seguinte a respeito da 
directriz proposta pela commissão da As 

sociação Commercial : 

« Muito folguei, e folgaram as pes- 
soas de senso aqui com o parecer ul 
direcção da Associação Commercial dessa 
cidade a respeito da estrada de ferro do 
Parto a Vigo, E" elle mui bem pensado 
e patriotico, e oxalá que se pozesso em |( 
pratica a sua [aminosa idea d'um cami- 
nho de ferro que partindo do Porto atra- 
vessasse as províncias do Minho e Traz- 
0s-Montes, e viesse entroncar-se na es- 


4 


ven Arthur Napoteão, 


afóra algum que havia pedido empresta- 
do, e perdendo-o no jogo d'azar, cuja 
casa lão perto estava do hospital este anno, 
se viu obrigado a Lerminar a existencia: 
o tempo irá elucidando (ão grande faty- 
lidade. : ] 

Este anno desde o principro do ya- 
rão se: estabeleceu aqui um bilhar com 
Jjôgo de azar que é frequentado pelo pro- 
prio parocho da localidade, e se diz lnm- 
bem que tom partido pela assiduidade k 
protecção; o certo é que sendo umaca U 
pública, as authoridades nenhum Eis 
zerão, entrando certos individuos ale pela 
manhã : estas vesgraças ja ha muilo se. 
esperavão,» À 
— Maltadez. (Do «Monitor» : Um 
dos taberneiros quo estabelaceram lendas 
na feira de S. Miguel, zangou-se hostem 
(27) com uma rapariguinha de 1Lanoos, 
e applicou-lho immnediatamento um cas- 
tigo, que só 0 Tallar nºelle faz arripiar as 
enrmes: — alirou-lho á cara cons uma gar- 
rafa, a qual ao bater no rosto da meni= 
na se esmigalhou. A innocente ficon lo- 
8º horrivelmente ferida, e cahiu no chão. 
Alguem a levou d'alli para fóra, e os mur- 
murios populares contra o malvado iam 
tomando calor, quando elle fui pr 
Desejamos, bem saber o castigo que a jus- 
tiça applicará áquelle malvado. 


— Arthur Napoleão. No «Diario 
do Rio de Janeiro»; que recebemos pelo 
ultimo paquete do: Brazil, encontramos 
uma nolicia muito inleressanta, porque 
liz respeito no já tão alumado Jovi 
pianista Arthur Napoleão. Bis aqui comu 
o gormal Auminenso nos falla daquela 
portentoso filho do Porto; 

«O seculo XIX é o secula das ma- 
raviihas ; faitava-lhe um menino celebre, 
como J. Musart. Para não ceder a pal- 
ma ao sen antecessor, creou Arlhar Na- 
poleão, que ouvimos antes de bontem ny 
thealro Iyrico, 

. « Se ainda fosse tempo. de acreditar 
em espiritos, diriamos. que Deus, con- 
doido dos habitantes do orbo. terresira 
condemnados a onvir cantores assassina- 
dos pela música da Verdi, nos mandar 
um dos seus anjinhos suba forma dum 
menino loiro, com um rostinho gracioso 
8 coquel, como a mais coquette das fu- 
minenses. , 
« O que mais se admira nelle é a 
expressão de sentimento que anima sua 
physionomia quando loca; o petisampn-= 
lo poetico da musica, antes de descer 
ans seus dedos delicados, passa-lhe nu 
rosto como um reflexo e o ilumina. 

« Foi isto o que nos admirou eque 
nos fez pensar no futuro desse menino, 
ja celebridade começa antes que ar 
240 brilhe para muitos outros. t 
— & Esperayamos ver uma machina gen- 
til e graciosa de tocar piano, um peque- 
no aulhomato de carne e osso; vimus 


a- 


“/um genio esforçando se por quebrar a 
erysalida da infancia em que a msloreza 
o envolveu, 


« Que Nestor porem não trocaria lo- 
da uma vida secular por essa infancia su- 
blime [> 


E depois acerescenta : 
« O enlhusiasmo, que cauzou o jo- 
produziu mais un 


postos os signaes musicaes de lal modo 
ne dobrada pelo meio a ultima linha 
da pauta e applicada sobre a primeira, 
lê-se o seguinte : 

« Viva o grande pianista Arthur Na- 
un |» 


engenhoso: trabalho calligraphico do snr 
q 4 B... 

« O lindo romance do «Trovador , 
peserto sulla terra», foi precedido e se- 
guido de duas linhas de composição, dis- 


pole Bs 
“«Osnr. L. A. B... intitulon esse 
eúrioso trabalho — Exclamação Quminen- 
se na noite de 23 de agosto de 1857 : 
e com razão, porque era esse o brado de 
pruzer que erguiam todas as pessoas reu- 
nitlas “no salão do Provisorio na noite de 
ante-buntem. 

“H Perdão. Na noute de 21 foi 
nerdondo pela rainha um suldado da mu- 
fuzilado no: dia, 22 em Madrid - 

A alberia», dá a este respeito osse- 
puintes, porimenores : 

| 


pla no campo da batalha. 
» O crime que o levara ao supplicio |d 


tratou E 
“Os jornalistas, que fazem parte dat 


comi 


Dave 


ara a criação da sociedade pro- || 


nicipal, que estava no oratorio, para ser|da. 
ceder mais lvalmente e foi 


era ler ameaçado um sargento que o mal- | tigas creadas, e soecorre-las na vel 
recommendando a seu filho que lhes con- 


issão encarregada de formular as|sem, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


e exercicio salular, no meio da (ernuras 
das duas velhas, que rivalisavam-se cm 
dar lhes mimos, que. elle muitas vezes 
desenhava. 

Nos passeios ia sempre no meio das 
suas duas protecloras, e desgraçado du 
cãu mal avizado, que se permittia fami- 
liaridades com «zoar.» Porem tantos cui- 
dados, tantas precnuções, não estorvaram 
que o cão para o qual se esperava uma 
longa existencia, exhalasse o ultimo sus- 
piro, depois de uma doença de alguns 
dias, como o mais vulgar ente da espe 
cie canina. 

Uma das berdeiras, que via desappa- 
recer a pensão com vu pobre Azor, e 
apparecer a mizeria, leve o mau pensa- 
mento de o mandar empalhar, e passear 
com elle nos braços, para fazer acreditar 
que o bicho ainda tinha um resto de vi 
Porém a sua companheira quiz pro- 
declarar ao 
filho da fallecida Mud, B... a morte do 
bicho sobre cuja cabeça repousava a ren 


O reo chama-se Nicolau Chapado, e| da; e teve uma saplisfacioria surpreza, sa 
tom uma condecoração pensionada, ga-|bendo que Mad. B... não pretextara tan 
ta amizade pelo seu cão senão com o fim 


le recompensar os serviços de du: 


inuasse a pensão em quanto ellas vives 
Julgue-se de alegria das duas ve- 


has. Decidiram imediatamente que o 


elora dus jurnaleiros, ouvindo a campai-|cão seria conservado, como prova de sua 


nha que pelas ruas annunciava bontem a 


ado a perder a vida qrela justiça buma- 
ne, resvlveu elevar á rainha uma expo-|( 
leão, solicitando o perdan do desgraça || 

O snr. Massa Sanguineti foi encar 


8 


proxima morte de um homem, condem-icios que recebiam, 


ratidão, e como lembrança dos bencefi- 
Azor cullocudo sobre uma commoda, 
lentro de uma redoma; e as duas mu 
heres, que tantos cuidados lhes dispensa- 


ram, passavam os seus mais bellos mo- 
endo de colher as assignatura nas redac-| mentos a narrar os faclus e circumslan- 


ções, O ás 9 da noite devia o snr. Pare [cias da vida do defunto. 


“jade Alarcon entrega la a um alto fune- 
da do rainha. 
— Vurem sabendo que S. M se achava 


— Uma familia interessante, — Lê 


rionario do palacio, para ser apresenta-|se na «Correio dos Estados-Unidus», du 
1.º de Setembro : 


« No domingo pela manhã, a policia 


“mo leatro de Jovellanos, foi para aliem|foi avisada que em Worth street, um ho 


alireitura, acompanhado do snr. Massa |n 


Sanguincti;, e solicitada venia, apresen- Um official de polícia foi logo à cezain- | provlamações revolucionarias 
“qram a mencionada petição á rainha que|dicada, e penetrando em um quarto das |, 


lhe deo a grata notícia de que o reo ti |t 
nha sido indultado poucos momentos an 


les. 
-Sahiram do camarota da rainha, e 


mem arrancara o nariz a sua mulher. 


razeiras do segundo andar, encontrou 


effectivamente uma mulher chamada Mary 
Egan, com o nariz cortado. 


« A miseravel crealura estava assenta- 


28 a, solt. — José Hypolito, 36 a, 
solt. — Francisco Martins Pacheco, 24 
a, solt. — Antonio José da Cunha, 
I8 a, solt., do Porto. — Antonio da 
Silva, 17 a, solt., do Porto. — An- 
lonio Gaspar d'Oliveira Araujo, 28 
a. — Antonio Corrêa da Silveira. — 
Joaquim da Silva Maia, 40 a, cas. 
Manoel Joaquim de Carvalho, 72 
solt. — José Bento, 22 a, — Manoel 
da Silveira, 25 a, — Antonio José 
Leite, 30 a. — Francisco Pereira Sei- 
xas, 62 a, — Antonio d'Abreu Junior, 
19 a, — José de Chaves, 34 a, — 
Luiz José da Costa Lima, 31 a, solt. 
de Braga. — João d'Oliveira, 78 a, 
viuvo, de Lisboa. — Francisco Anto- 
nio Alves de Carvalho, 48 a, soltei- 
ro — José Brito de Sousa Aroulos, 
49 a. — João José Pereira, 57 a, 
viuvo. — Anna Carolina da Concei- 
cão, 28 a, solt. — José Alves Bigar, 
40 a, solt. — Antortio Joaquim Mar- 
ques Vianna, 44 a, solt. — Roza Can- 
dida, 34 a, solt. — João Antonio Pe- 
dro, 94a, viuvo. — Manoel Joaquim 
dos Santos Miranda, 54 a, viuvo. — 
Francisco de Sousa Lourenço, 46 a, 
solt. — Eugenia Victoria das Dores, 
24 a. solt. — Sophia da Gloria, 26 
a, solt. 


a, 


EXTERIOR. 


O «Morning-Past», diz que em Car- 
rick-ou-Suir, na Irlanda, aflixaram-se 
+ que con- 
'luiam com as phrases : — Viva Irlanda | 
Tres applausos para os cipayos | Abai- 
xo à rainha de Inglaterra, e a nação Sa- 
xonia | 

Os jornaes inglezes, com referencia 


souberam então o nobre e generoso ras-|da em um feixe de palha, tendo apenas so | ás ultimas noticias de Calcutta , dizem: 


go que ac 


abava de praticar a eminente|bre o corpo alguns farrapos sujos e [eti- 


As guardas do governador geral, que 


actriz. Restori, aconselhada pelo redactor dos. Ella estava em perfeito estado delso tinham como irresolutas, entregaram 
da «lboria» D. Carlos Modesto Blanco, |entristecimento completo, cauzado porlas armas, obedecendo á ordem que lhe 


que leve a feliz idéa de ir ao camarim Ji 


ima embriaguez tão profunda, que ficou |, 


leu o major Thomson, o uutros oflicines, 


da actriz & supplicar-lhe que fosse pedir|muito admirada da falta do nariz; sem | Os ghoorkas avançavam em soecorro dos 


4 rainha o per j 
ja sur passado. pelas armas na manhã se-|n 


guinte, : 


A granle actriz, no 1.º entre-acto , |s 


p no mesuio lrage como estava represen-| | 
tando o papel de «Medêa», apresentou 


de um desgraçado que |s 


marido, ou porque meio Comtudo como 
ella adormecera com nariz, e acordara | 
em elle, é evidente que alguem era cul | 
pado do delicto da sublracção. 


t 
Procurou-se o marido, Thomaz Fgan: |, 


aber dizer se lhe fôra arrancado por seu [eyropens de Lucknow. 


Os despachos mais circomstanciados 
le Caleutta, dão notícias mais recentes 
lo general Havelock, cujo campo de ba- 
alha estava em Oude, Esta noticia é de 
natureza muito salisfactoria, porque se 


se solicitando a honra que lhe foi con-|que foi encontrado em um corredor pro | vg que elle conseguia avançar sobre La- 


vedila, de entrar no camarote real. 


minha o perdão do reo. 
“eliamiar o presidente do conselho que tam 

em estava no Lheatro, e depois de bro-|l 
ves instantes outorgou O perdão. 


A artista deu, cheia de eluzão, os|ções. 


agradecimentos á rainha, e regressando 


ximo ewbriagado, e sem accordo, Thomaz | «knoy. 

Ali com as lagrimas nos olhos e con | nada sabia dizer do nariz de sua mulher, ' 
o persunsivo necento da dôr, invocou da|nem mesmo podia dar informações do seu] bom exito. 
n S. M. mandou | proprio nariz. 


Desle par interessante nasceu nm fi |, 
ho, que tem agora 7 annos, do qual || 


O pequeno andava a brincar na vi- 


ao palco gritava commovida é salisíeita : sinhança, rojando se pela terra; e quan-|( 


« Concedido, concedido; representan-)" 


do do pano a dentro uma scena de ver- jemiltio a opinião de que não era possi 


lo lhe, fallaram no nariz de sua mãe : 


Diz-se tambem que os reforços 
rara soceorrer Arrah foram corvados de 
O movimento que deu logar à erro- 
nea nolicia da retirada do genvral Have- 
ock, era um movimento necessario nas 


policia espera obter algumas informa |circumstancios particulares em que se 
achava. 


Depois da sua ultima victoria só re- 
rocedeu algumas milhas para o Ganges 


por tres motivos : desejava desembaraçar 
a columna dos doentes e feridos, que lbe 


tado mais interessante do que a que ti-|vel que seu pae O lirasse, por que não estorvavam os movimentos ; aproximava- 


nlin interrompido para implorar o perdão 
dom infeliz. : 

O publico teve logo conhecimento 1 
do acontecido, e quando a actriz tornou |t 
a npparecer no palco scenico, no 2.º acto, 
manifestou=lhe a sua profunda gralidão.|f 

— Roubo audaviozo, Dizem de Na- 
potes em 
News: 

« Um acto dos mais audaciozos lem 


recentemente excitado a altenção e a ad=| que / 
-|silicados , e sendo impossivel 


Na 3.º feira á noite, Mr Conti-|ná questao do nariz, tractou-se de puntt |surreição de Dinapore não suspendeu a 


miração: nas imediações de Cana, e Sa 

lema. 
glio, que uns dizem ser vice-consul de 
Inglaterra, e outros thio do vice-consul ; 
regressava para sua caza, e foi agarrado 
por 14 lumens armados. Y 

Comu não linho dinheiro comsigo . 
foi ameaçado coma morle, se sua fa- 
milia não enviasse 1000 libras para obter 
q sem resgate; eo cotheiro acompanhado 
de un individuo do bando foi immedi 
alamente a Vielri para ubler de Mad. 
Conlíglio a summa exigida. Para preve- 
ni Loula a perseguição immediata, os la 
«lrões advertiram que Lota a lentaliva de 
traição antes do dinheiro lhes ser entre- 
gue seria a sentença de morte de Mr 
Monlíglio. k 
5 « Us bandidos reliraram-se para as 
montanhas, e depois de grandes esforços, 
temido “sido enviado o resgate, M. Con- 
tiglio foi posto em liberdade. Este acto 
de violencia foi commetlido na visinhan 
va das residencias favoritas dus viajantes 
e dos napulitanos, perto de Salerno, a 
* segunda cidade do reino, e na estrada 
real dusta cidade a Vietri e a Almofi. 

— Um legado celebre. Lê-se no 
«Journal do Havre» de 19: 

« Ma perto de 5 annos Mad. B... 
morreu em Lyon, deixando entre outros 
legados, um cão, de que cra muito ami- 
ga, à duas pobres mulheres. Este lega- 
do seria para as herdeiras mais um en- 
cargo que um beneficio, se não fosse 
atompanhado de uma pensão de 1800 
francos, que devia durar tanto quanto du- 
rasse o cao. Pode-se julgar com que soli- 
eitude seria tratado o bicho; era a qual 
das duas pobres velhas teria por elle mais 
cuidados. Tudos us dias o caro animal 
er wimoziado com um bom alimento, 


era couza quo se podesse vender. 


A familia toda reunida foi levada ao], 


nas algibeiras para ver se o achava. 
O marido accuzado de o ter arran- 


ha comido nada desde a vespora. 

Não se pode tirar couza alguma d'a- 
los brutos engorgitados de licores fal 
proseguir 


aguez flagrante. O juiz mandou 
o pae pára Blackwell's-Island por tres 
mezes, à mãe pará a caza de correcção 
por dous mezes, e o filho Bos directores 
dos estabelecimentos de benelicencia, que 
delle cuidarão melhor do que seus odiozos 
paes. 


a embri 


Fallecimento. Falleceu em Pa- 
ris, no dia 18 o celebre critico Gustavo 
Planche. 

— Mais outra receita. Lê-se no 
«Courrier du Gard»: 


proximidade de Lunel, depois de muitas 
experiencias conseguio livrar as suas vi- 
nhas da influencia do oidium. Elle terá 
verdadeiro prazer de mustrar aos pro- 
prietarios, que queiram ir a sua caza € 
visitar as suas terras, os felizes e magni 
ficos resultados que oblivera, Cada «hec- 
tare» lhe produzirá 250 «hectolitros» de 
vinho. A's pessoas que desejarem apro- 
veitar a sua experiencia para a cura da 
vinha, elle provará que a preparação chy- 
mica que applica, longe de custar o que 
custa o enxolramento, não passa de 10 


francos por «beclare.» 


———— 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE 
Janeiro DESDE 13 A 30 D'AGOsTO 
DE 1857. 

Jacintho Lopes de Castro, 50 
annos, solteiro — Manoel José da 
Cunha, 84 a, viuvo — Manoel Tei- 
xeira Borges, 23 a, solt. — Manoel 
Dutra Fernandes, 14 a. — José Hen- 
riques da Costa, 20 a. — João José 


ERROS E a 
« M. Mazaurie, de Saint-Nazaire, na 


se do Ganges para estar mais ao alcance 


los reforços que sabia estavam perto : 


ribunal da polícia, ondo o juiz Wood'co le a chegada destes reforços eram mais 
meçou o inquerito sobre o nariz perdido. | 
4 mulher desnarigada procurou o nariz |savam a guerra é as doenças. 


que compensação das perdas que lhe vau 
Elle via, 
entrando pelo territorio de Oude, que 
todas as pequenas praças estavam forti- 


7 de setembro, ao «Daily- |cado com os dentes jurou que não li-|ficadas e artilhadas, e quiz reforçar a sua 
t 


artilheria em Cawnpore 

Foi pois uma manobra militar e não 
uma retirada. 

E” salisfactorio saber-se que à in- 
marcha dos reforços que sobem o Gan- 
ges; é que davam occasião ao general 
Havelock, de obter grandes é decisivos 
triumphos. 

Sabemos tambem que a Caleulta 
chegaram forças suficientes que habili- 
lavam o governo a sustentar à corrente 
dos soccorros que envia ão general Ia- 
velock; e ao mesmo lempo operar com 
resultado contra os rebeldes de Dinapore, 
Cawnpore foi reoceupada pelos inglezes 
17. 

A força do general Havelock efle- 
cluou a passagem do Ganges a 28, com 
grandes dificuldades, pela falta de bar- 
cos. 

O brigadeiro Neil ficou em Cayn- 
pore com 300 europeus e algumas pe- 
cas, e restabeleceu a aulhoridade ingleza 
na cidade. O baazar, e as immediações 
estavam em socego. 

As ultimas noticias de Agra são de 
19 de Julho. 

O forte continua oceupado, restabe- 
lecendo-se a tranquillidade na cidade e 
acantonamentos. 

O tenente coronel Cotton tomou o 
commando das tropas em substituição do 
brigadeiro Polwheele. 


DESPACHOS THELEGRAFICOS. 

«PARIS 23 de Setembro. O «Stor- 

thing, Norwegien, votou unanimemente à 
regencia do principe real. & 

No dia 23 morreu em Tslia, o ex- 
presidente da Republica Venesiana, Manin 
Morreu pobre. : 

PARIS 24. O Imperador sahe hoje 
do accampamento de Chaluns para Lune- 


Pereira, 19. — Placido Antonio, 20 |ville; chegará a Strasburgoa 4 e a Stul- 
a. — José da Silveira Pascoa, 26 a.|!gwd a 5. E 
solt. — Antonio Francisco Moreira, E” falso o bonto de qua os Imperado- 


dores da França e da Russia, se ocenpa- 
rão na entrevista dos negocios da França, 
Russia e Belgica. 
BRUXELLAS 22, 
assassinalo do principe Danilo. 
LONDRES 22. 


úútio de ter sido enforcado o rei de De- 
Lo» 

Um despacho de Hamburgo de 21 
dá por confirmada a noticia da retirada 


surgentes lhe tomaram ns combojos e vi- 
veres assassinando os enfermos e feridos 

O «Globe» desmente a noticia da re- 
tirada, com referencia aos jornaes de 
Calcutlá de 8 d'agusto, dizendo que o ge- 
neral Havelock recomeçara a sua marcha 
sobre Lucknow no 1.º d'agoslo. 

Parece, 4 vista disto que o despa 
cho thelegraphico de Hamburgo, é ainda 
aquelle a que se refere o desmentido do 


BRAZIL. 


. O vapor hamburguez «Teutonia», que 
acoba de fazer escala pelo Tejo, trouxe 
notícias do Itio de Janeiro até ao dia 1 
do corrente. 

Não tinha havido acontecimento. al- 
gum extraordinario. 

As côries foram prorogadas até 13 
de Setembro. Duvidava-se que ainda 
n'aquelle dia podesse ter logar o encer- 
ramento, porque a discussão do orça- 
mento no senado tinha apenas começado. 
4 imprensa considerava isto sobremaneira 
inconveniente, porque ou o senado linha 
d'approvar o orçamento como lhe foi re- 
metlido da camara dos deputados ou ha- 
via de prolelar a sessão. O «Diario do 
Rio de Janeiro», ponderando as desvan- 
tagens de semelhante syslema, propõe, 
que para evitar as suas prejudiciaes con- 
sequencias se adople a discussão por mi- 
nisterios, e alternada entre as duas ca- 
maras, porque d'este modo antes do fim 
Agosto por estar o orçamento concluido: 
e loria havido lempo «para um exame 
profundo e uma larga discussão. 

Pelo modo como tinham no senado 
corrido os debates sobre o importante 
projecto das commanditas, duvidava-se 
que a questão ficasse decidida na actual 
sessão, e isto era considerado como mui 
to desvantajoso aos interesses publicos 
Na camara dos deputados foi appro 
vado por grande maioria, e depois de 
acalorado debate o parecer da commis- 
são especial, que foi d'opinião que não 
devia ser atlendida pela camara a de- 
nuncia dada pelo snr. Joaquim Gomes de 
Sousa, contra o ex-ministro da jusliça o 
snr. José Thomaz Nabuco d'Araujo. A 
camara ficava se occupando de assuroplos 
de secundaria importancia 

Faziam se na córte muitos prepara- 
tivos para festejar o dia 7 de Setembro, 
anniversario da independencia do Bra- 
zil, No dia 30, dirigiu-se uma commis- 
são da — Associação Nacional dos Arlis- 
las — para apresentar a 8. M. o impe- 
rador o programma dos festejos com 
que pretendia solemnisar aquelle dia, e 
aproveitou o ensejo para pedir ao sobe- 
rano tomasse a associação sob a sua pro- 
tecção, a dislinguisse pelo titulo de jm 
perial, e ordenasse o reconhecimento das 
medalhas que ella creou para remunerar 
o merito dos seus membros, 

Na camara electiva foi apresentado 
pelo snr. Brandão um projecto prohibin- 
do que os deputados durante a legisla- 
tura possam acceitar litulos, honras, 
condecorações, mercês pecuniarias e em- 
pregos, excepto os que lhe competirem 
por antiguidade ou em recompensa de 
serviço preslado na guerra. 

Foi nomeado presidente dá provin- 
cia do Rio Grande do Sul o snr. con- 
solheiro Ferraz e para sen secretario o 
snr. José Manoel Duarte Lima Dava-se 
tambem como certo a nomeação do snr. 
Libanio Augusto da Cunha Mattos para 
presidente da provincia do Parauá. Igual- 
mente foi nomeado chefe da policia da 
Bahia o snr. Justiniano Baptista Madu- 
reira. 

No parlamento e na imprensa altra- 
hia muito à allenção a reforma da ma- 
gistraclura a respeito da qual havia um 
projecto na camara electiva. Eslã re- 
forma é geralmente considerada uma das 
mais urgentes necessidades do imperio. 
Tinham-se recebido noticias de mui- 
tos assassinatos e roubos commeltidos 
em varios pontos das províncias ; e lam- 
bem constava que em algumas localida- 
des se tinha tentado ou mesmo se elTe- 
cluara o desembarque de africanos. Os 
jornaes da capital mencionam esta ulti- 
ima nolicia e pedem ao governo empro- 
gue as mais rigorosas medidas para evi- 
tar que se renove similhante trafico. 
O projecto d'emprestimo pedido pela 
companhia «Ponta d'Area» fui approva- 
do no senado na sessão de 21. 
Começou a publitar-se a «Gazeta Fo- 
rense», folha exclusivamente dedicuda à 
discutir as questões, que disserem res- 
peito no foro. Ei Petropolis tambem 
ja começar a publicar-se um jornal com 
o litulo de «Parahyba» redigido pelo snr. 
Augusto Emilio Soluar e destinado a pro- 
mover os melhoramentos d'aquella colo- 
nia e de todas as povoações visinhas, que 
a ella se ligam por interesses commer- 


Não se confirma o 


Csnfirma-se o falleci- 
mento do general inglez Reid, e corre o 


do general Havelock; e diz que us in- 


A imprensa continuava a occupar s8 
com nolavel empenho da pauta das al- 
fandegas. ultimamente decretada, e apon- 
tavam-so as reformas que o commercio 
Julgava indispensaveis e urgentes em al- 
guns arligos. 

. Foi nomeado commissario do gover- 
no imperial junto á suciedade central de 
colonisação o snr. Candido Burges Mon- 
leitm, 5 alicial maior, da. secretaria do 

anco do Brazil o snr. 
Conto Manoel. Marques 

. Fui approvado na camara electiva um 
projecto para, que o subsidio dos depu- 
tados seja elevado no dobro da somma 
sclual, Este projecto, que pelo que se 
infere da linguagem dos jornaes foi mal 
recebido no publico, duvidava-se que fos- 
se sancciunado pelo senado, 

As projectadas reformas do banco do 
Brazil continuavam a ser seriamente dis- 
cutidos na commissão encarregada de dar 
parecer a respeito dellas. PE q 

No «Correio Mercantil» de 25 
o seguinte: 

.& Dizia-se hontem da camara dos 
deputados que uv governo imperial no- 
meara ou ia nomear uma commissão, com- 
posta de homens eminentes da adminis- 
tração e do parlamento e presidida pelo 
snr. marquez de Olinda, para elaborar- 
se um plano de reorganisação administra- 
tiva do paiz. 

« Uia melhor divisão do territorio 
das provincias, a ereação de novas, as 
condições de categoria entre a provincia 
propriamente dita e territorio de fron- 
teiras, a reforma da lei que regula as at- 
tribuições das presidencias, a descentra- 
lisação administrativa possivel e rasoavel, 
a creação de um corpo consultivo da àd- 
ministração provinciaLe de delegados mu- 
nicipaes, tudo isso parece que entra, na 
tarefa que a commissão tem de estudar, 
desenvolver e projectar. 
| « Entre outros nomes distinctos, ou- 
vimos dizer que fazem parte dessa com- 
missão os snrs, visconde de Uruguay, Fer= 
raz, D. Manoel, Pimenta Bueno, ete. 
« Naturalmente o projecto será sub- 
mettido á apreciação do corpo legislativo 
na proxima sessão.» 


Tê so 


(Continua.) 


—— 


RIO DE JANEIRO 29 DE AGOSTO. 


Revista do mercado de 12 a 29 de Agosto, 
inclusive. 


As transacções dentro do periodo que 
passamos em revista foram em geral mui- 
to limitadas, 

Tem-se notado muita apathia em quasi 
todos os mercados, e poucos generos 
obtiveram para os importadores preços 
remunerativos, devida esta cireumstancia 
ao prévio excesso de importação e á exis- 
tencia de generos em seguada mão. 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. —Eatraram 
139 pipas ; houve alguma animação, ven- 
dendo se 510 barris ; 120 a 3108, e o 
restante a 3008. Este genero está em 
boa 005 
Do Med 
nem vendas, 
CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Cerca de 
200 quintnes foram tomados de 228 a 
228500 Ha hoje mais procura para este 
enero, 

PRESUNTOS. — Entratam 49 barris 
dos porluguezes, que ficam em ser. Dos 
de Westphalia vieram 1,318, e vende- 
ram-se 275 a 610, e 216 a 570 reis. 
SAL. — Entraram 41,857 alqueires. 
Venderam-se 1 carga e 2 lotes, ao todo 
17,467 alqueires, a 700 reis; 2 cargas, 
14,260 alqueires, ao 680 reis, e 1 car= 
ga de 7,800 a 620 rois. Este genero 
tem afrouxado em preço, Uma carga do 
5,600 alqueires de “Trapani fica em ser. 
VINAGRE. — Entraram 116% pipas. 
As vendas limitam-se a 30' pipas de 1208 
o inferior, a 1458 o 10 a 1558 por 


pipa. ' 
VINHOS. — O mereado tem conhli= 
nundo muito desanimado, e as vendas 
tem-se feito somente com baixa conside= 
ravel em preço. 
Do Lihos entraram 5484 am dao 
tinto, e 15% do branco ; as vendas l= 
mitam-se a 49 pipas a 3308 e 10 a 3408 
sendo este ultimo algarismo um preço 
extremo. ú 
Do Porto entraram 20 pipas; ven- 
deram-se algumas pipas do velho à pre- 
ços que não regulam. ) 
Do Mediterraneo as entradas lem si= 
tem-se feito algumas 


do importantes e n 
RT «Entraram do Catalão 908'/4 pipas 


de Celto 230, de Malaga 63%, de Mar- 
selha 275 '/: de Pei. Ventdres 22t'h. 4 
môór parte da carga do Eulalia (marca 
Prats) seguio para o Rio, Grande: 40 
pipas venderam-se a cerca de 2608; 90 
pipas em pequenos lotes, marca J. o Fo 
pelo Conte Cavour, obliveram 3108: 
uma carga de 200 pipas (marca Anseldy) 
pelo Libra, venderam-se à 08, 15% 
pipas (marca Sagols), pelo Allah Korinr, 
obtiveram de 2588 a 2638: 230 pipas 
pelo Numa, de Celt (marco B L), obti- 
veram a chegar 2708 por pipa; € 90 pi- 
pas de Malaga 2258 por pipa. 


iterronco não houve entradas 


EXPORTAÇÃO. 
CAFE". — Este mercado tem estado 
em apathio desde a sabida do paquete 


Tamar, cas vesdas, desde o dia 13aló 


ciaes. . 


boje, não excedum a 33,000 saccas, das 


k 


O CONMERCIO DO PORTO. 


quaes cerca do metade para Os Estados 
Unidos. 

Os preços não soffreram mudança 
até 19 do corrente, din em que se ef- 
feiluaram transacções com uma baixa de 
100 ou 150 rs. em arroba. 

Ultimamente o mercado tem ficado 
ainda mais calmo, e por orn os cnfe- 
zislas mostram-se firmes nos preços, que 
são inteiramente nominaes; todavia co- 
tamos: lotes redondos para os Estados- 


dos-Unidos 5200 a 58390, e lotes ge- 
raes ; 

Superior... B$600 

1º bon... 58300 

4.º ordinaria 48900 

2º bon... A$600 

2.8 ordinaria . A$200 a 45300 


Despacharam-se para o Porto 5000 


cas. 
ASSUCAR. — Entraram do Campos 
“908 caixas, 10 barricas, 45] snccos ; 
Maceió 23 caixas, 33 barricas, 2,462 snc- 
“cos: Pernambuco 660. barricas, 1,410 
saceos; Bahia 42 caixas, 40-barricas e 6 
suecos. . 

As vendas comprebendem 480 cai- 
xns de Campos de 58200 a 54400 u bran 
co, o 48500 a AS70D o mascavo; 12,600) 
saccos é 228 cnixas do Norte de 48800 

a 58600 o branco, e 48200 a 485000 


mascavado. Existem do Norte 289 cai- 
»xas , 16,200 socos, e 120 caixas de 
Campos. 


- Nas vendas do Norte estão compre- 
hendidos 4,274 saccos de Singapore, que 
alcançaram 58050 para reexportação 

FRETES. — Este mercado tem fica- 
do em muita apathia, poucas tem sido 
os lronsacções ; podemos cotar apenas nm 
fretamento para Antuerpia a 42/6, outro 
para New-York a 55 cs., € varios para 
v Rio da Prata para sommas redondos 


MERCADO MONETARIO. 


DESCONTOS. —Continuam de 9a 10 p 
e, e o mercado acha-se muito mais fol 


ado, 

CAMBIOS — Abriu se sobre Londres 
no dia 27 a 27% d., a cujo algarismo 
e a 27 (a dinheiro) tem-se feito Lrans- 
acções. 

Sobre o Havre sacou-se a 344 rs. ; 
e sobre Marselhn , pagavels em Paris, 
fizeram-so transneçõesa 345 rs. 

Sobre Antuerpia e Genova regulou o 
cambio a 344 rs. 

Hamburgo: Ponco se fez a 650 rs. 

ACÇÕES. —Desde a nossa ultima re- 
vista não consta de transacção alguma 
senão nas do banco do Brazila 1054 pre- 
mio; tem havido porem grande anima 
ção nas das companhias não approvadas. 

APOLICES. — Sem movimento algum. 

» ONÇAS. — Houve algumas lransacções 
ultimamente a 298; 
(1, do CG. do 


“PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE SETEMBRO. 


Rio de Janeiro.) 


— ENTRADAS. 
TROON. — Chal. ing. Illipse, ferro e 
carvão, 
CARDIFF. — Pat. fr. Jeanne d'Arc, car- 
vão. 
NEW-CASTLE, — Br. belg. Sophia, car- 
vão. 


TROOL. — Br. ing. Spey, carvão. 

RIO DE JANEIRO. — Pat, Promplidão, 

«o lastro, t 

JDEM. — Vap. hamb. Teutonia, em qua- 
lidade de paquete. ! 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cah 
Villa Nova de Portimão, figos, amen- 

| doas, ele. 

VIEIRA. — D. do arsenal Santa Isabel, 
madeira. 

IDEM, — Bat. Mala Posta, madeira. 

PORTO. — Rasc. Pombinha, algodão é 

- encommendas. 

LARACHE. — Cab, Senhora do Carmo 

- peixe salgado. 

SETUBAL, — Bat. Aurora, sal. 


SAHIDAS. 


S. João Baplista, tabaco. 
Palh, Improviso, fazendas 


e sal. 


AL. — H. Prateado, ferro. 
H, União de Alcacer, cortiça. 


“SETUB. 
“FARO. 


ser 


rt 
+ 


PORTO 27 DE SETEMBRO. 


Neste dis não entrou nem sahiu em- 
“Darcação algumo, 


n ADEM 29 DE SETEMBRO. 
ny A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 

- Ficam fóra da barra a barca Victo- 
“ria, O patacho Alerta, um bite portu- 
«guez, 0 brigue n.º 54 Velocity, as es- 
cunas n.º 47 Gem, Maria Manuela e Pu- 
muna, inglezas, vm palacho russiano, o 
vapor Vesta, de Londres em 6 dias com 
15 passageiros, e um brigue noçucguez 
Jo veste. 


« Vento S. (brando) e o mar um tan- 
to “agitado. 


ANNUNCIOS. 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL “DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS AS CLASSES DO 
PORTO. 


É: solemne pela approvação regia 
À dos Estatutos, deve ter lugar domingo 
k do proximo Outubro, às 3 horas da 
Theatro de Santo Antonio. 


tarde, nO ! 
Os bilhetes de ent serão con- 
venientemente distribuidos aus socios e 


ás demais pessoas convidadas. 
A entrada é pelo portão do bote- 
quim. y 
Os associados que desej 
familias, tenham a 
em á rua do Bom 
Porto 28 de Setembr 
Manoel José de Son 
Secretario da commi 


su 
di 


E PAPEL 
JO RUA 


ESTABELECIMENTO DE 
RIBEIRO | 


ANTECHOLERICO, 


EDICAMENTO estomacal em pó aroma- 
ico, preparado em Londres, por uma 
receita de um phísico-mor para todas 
as molestias cuja séde é no estomago. 


mago, collicas, indigestões, disenteria, 


blecendo as funeções organicas, do estom 
go Recebeu-se nesta ugencia a primi 
remessa de vidros com este saudavel me- 


soas da cidade, ou provincia que com 
prarem 12 vidros para tornar a vender 
ha o divido abatimento. 
VINHO ESPOMOZO DO PORTO, 
Esta nova qualidade de vinho mais 
agradavel do paladar que qualquer cham- 
pagne; proprio para servir-se ao doce, 


por todos os outros. Vende-se por 100 
reis cada meia garrafa com permuta de 
casco. Ha igualmente os vinhos de meza 
e feitoria de 140, 160, 200, 240, 32 
260, 400, 500 rs. Carcavelos 550, gene- 
bra d'Olanda muito superior por bolija 
inclusive 600 reis, e vinagre branco muito 
bom a 90 rs. 

Recebeu se um variado sortimento 
de pavios, iscas e cabecas, phosphoricas 
d'Alemanha, sendo alguns aromaticos, e 
inextinguiveis ao vento, os proprios para 
accender charuto. (1452) 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


REVINRM-SE os snrs. socios que 
em 30" do corrente a companhia 
diaria, e serviço de chá da Assem- 
blea Portuense principiarão a ler lu- 
gar na casa denominada da viuva 
Mello na rua do Almada para. onde 

a mesma Assemblea muda. 

Agostinho J. da S. Guimarães. 

Secretario. (1573) 


qualidade de 


E um eficaz especifico contra o cho- 
lera morbus, cholerina, mo'estias biliosas, 
gastrites, gastralg) caimbras do esto- 


falta d'appetite, e finalmente oppera como 
um brando appariente (purgativo) resta- 


dicamento, onde se vende: para as pes- 


é um reanimante cordial que deverá de- 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex? spr. Cirnes ao Pogo das Patas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
quelquer encommenda de cebola, ou bata 

para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola. para To- 
gluterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. . 

| Desde o 1.º de Ontubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
é vastanha. k (1493) 


REBOLEIRA Nº 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
egadas grosso e 19 po- 
vadas largo. 
Taboado proprio pare 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
lp a 1% e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo-e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
grosso. 

Mastareus e vergas, 
pau encarnado. (Red Pi- 
ne). (1446) 


“ 


Leilão. 

Nº dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
l da manhã na rua d'Alfandega, se re- 
matará pelo maior preço a maquina e 
mais: aprestes que foram do vapor CY5Nk. 
(1567) 


a30 dia 30 de Setembro pelo meio dia 
no Prbunal do Commercio a requeri 
mento do administrador da massa falida 
de José Barbosa se hão-de de arrematar 

as dividas aclivas da mesma massa 
(1550) 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 


SUEL Antonio Malheiro, continua a 
vender na rua d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram 4 Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 


76 [1513] 


ES EEE 
HOMAZ Rodrigues d'Aranjo agradece por 

este meio, já que 0 não pode fazer pes- 
soalmente, a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
de seu fullecido irmão, na noute de 19 
do corrente na igreja Matriz de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaia, pro- 


EES 


testando a todos sua-eterna gratidão é 
(1561) 


para liquidar. 


O dia 30 do corrente mez de Setem- 
bro pelas 10 horas da manhã na mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito du 1.º va- 
va desta cidade do Porto, na rua Formo- 
«a n.º 25], se ha-de proceder á arre- 
matação da galera portugueza «Bracha= 
rense» surta n'este rio Douro, prompla 
a navegar com lodos Os seus aprestes e 
sobrecelentes constantes do respectivo in- 
ventario. 
A arrematação po navio acima men- 
cionado será feita na rua do Almada n.º 


66 casa das audiencias. (1478) 
0 Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 

da-se no proximo S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1532] 


prai d'uma pessoa, de 30 a 4U 
annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanilicios de Lo 
dello se duo as necessarias explicações. 
(1488) 


Um bilhar completo. 


ENDE-SE por commodo preço, na rua 
dus Flores n.º 253. [1520] 


Nº loja do bazar no largo 
da Picaria, tem pisnos para 
vender e alugar. (1465) 


dalha de primeira classe. 
- TINTOS, 
Genuino 1815 denominado Imperatriz 
; ) Principe 
7 BP) fit 
Rico 1820 » Real 
Secco 1820 » Duque de 
Beja 
Stomachal 1830 » DuGmendo 
Porto 
D. Pernan- 
Precioso 1847 » do 2.º 
+ BRANCOS. 
Genuino 1815 denominado D: Pernan- 
Muito Sto- 192 D. Maria 
machalh 1820 » ga 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 
la-se encommendas e executam-se ordens 
para o paiz, ou para O estrangeiro, vin- 
das ao annunciante, (1476) 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL, 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR: 

ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
o para barbear, cortar, é frizat cabellos 

todos os dias que os snrs. assiguantes 
queiram, lanto no estabelecimento, como 
delle, por 450 reis mensaes, e ASBUU annu; 
pagos adiantados; tambem se olferece a [ 
por preços menvres do que os do costume 
cabelleiras, clinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobis 
lado, e luubem manda fóra quando seja exi 
gido. 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguinlespre- 


N 


128000 
18200 
$:80 
- Vavo | 
E) 


gem para pintar 
paredes do sanitre, 


o preservar as 
e hunidades, e tambem 
o asphailo 


30 
pessoas que comprarem de 10 a 
das [inclusive] para cima terão o descont 
de 10 p. c, [tós1” 


As 


das 


Collegio Francez. 


Collegio Francez pt! stand 
0 gido por P. Podestá, na rua de Ce 
dofeita n.º 18, lransfere-se por Cauza 


inheiro n.º 
ugmento, para a rua do Pin 0 
E ; (1560) 


se as neções ta Companhia de tun 
dição do Bicalho. (1269) 


( 
tr 


——— lo vapor 
7h, compram-|4. 


— 
pool. 

Espera-se ag 
brevemente, Ra 
sahir até ao di 


Para Lives 


Rutherford 
Quem n'elle quizer carregar ou ij 
le passagem divija à Carlos E 
uas) dos Inglezes n.º 5 


Coverley 
> ey na 


= 


duo) 


Fortug 
hendendo a leg 
respeito a tonelagens, 
tagens da pra 


lazareto e corre- 


e mais corr 


Edicç 
que a e conforme O au 
thor acaba de no queto «ls 
erame que vem inseuo no Jornal (do 
«Conimercio» n.º 1182 de 28 dagoslo 
proximo | - : 
Prego 8U0 reis. — Vende-se na Toja 
dosnr. Jacinto 4. P. dusilva às Ho; a 
(1457) 
Praca do Commereio. 


LUGAMN-SE excelentes eseriptorios 
neste Edificio. Na retária da 
Associação Commercial dão-se os es- 


clarecimentos. 

ISUEL Antonio Malheiro na rua AI 
À mada n.º 325, tem para vender bons 
cascos. dos seus vinhos velhos, vinagre 
muilo superior, e muito velho; uma € 
ruagem do 4 rodas, portas € vidr: 

! 


cr re 


NNUNCIOS MARITIMOS. 

COMNPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA LAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 

Nantes, Vigo, Listoay Cadix, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, c Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sahidas de Lishoa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã, 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, c 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. À 2 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 


F. Tapias e hijo mayor. (1168) 
Para Glasgow. 
O vapor inglez 


; VICTOR ENMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Giasgow 
até o dia 17 de Outubro, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes 4. Miller & 
0.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81, 
[1537] 


Para Setubal, 
COM ESCALLA POR LISBOA. 


O paquete LUSITA- 
NA, commandante 
L. Burnay, sairá 
para Setubal (com 
E Free escalla por Lisboa), 
ARS quanta feira 30 Xe 
correnteás 1% horas da manhã. 

Agencia no Porto rua dos Inglezes 
n,º 81, 1.º andar. (1556) 


Para Londres. 


O vapor: inglez VESTA 
espera-se de volta para 
sahir outra vez para 
es Londres no dia 3 do 
proximo mez de Outu- 
Para carga e passageiros. Iracta-se 


bro. 


glezes n.º 24, ou D.ch Mathias Feucerherd 
Junior & 6.º 


Para a Bahia. 


A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
arga, e lem excellentos commo- 
São consignatarios 


recebo 
dos para. passageiros. 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 


Reboleira n.º 47 é 48. [860, |P 


Para 0 Rio de Janeiro. 
A galera SAUDADE, vai sahir| 


ri 


sagem dirija-se aos agentes Chamiço Pi. 
lho & Silva, e 4. Miller & Crua No 
va dos Inglezes n.º 24. 


pm 


com A. Miller & 6.º rua Nova dos In-|gamento prompto: quer vo, mesmo quis 
q 


(1495) agbpitos & Irmão, Largo do Correio n.º] 
3; 


Novo n.º 36. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez BRA. 
GANZA, capitão a 
Lloyd, sahirá quinta fo; 
ra 1 de Outubro ás 4j 
horas da manhã. 


Quem quizer carregar ou ir de pas. 


; m. (14) 
Para Hamburgo, 
A sahir em 5 de Novêmbro. 


BERE E : 
REsp o palacho portuguez JOsp. 
é» PHINA, capitão Paulino An- 


tónio Cardozo. Consignatario Eranoisco 
dos Santos, Cima do Muro n.º 128º 


(ob 


Para Caminha. > 
A rasca 'SEBASTOPOL sob | 
com brevidade. Quem quizer 
cavregar dirija-se a Daniel fr | 
& €.º Cima do Muro n.º 401, | 


(Log 
Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá  impeterivelmente 
dia 2 d'Outubro se q tan 
E o permittir a barca ADELA] 
para o resto da carga e passageiros (r 
cla-se com João Adrião da Rocha nat. 
Nova dos Inglezos n.º 18 e 19. 


4 


Para Hamburgo. 


A barca 8. JOSE, capitão Jojo 
Baptista de Lima. Tracta-sp 
com D.ch Mathias Reuerhegnl 
Junior & €.º Bello-monte n.º 143, 


(tg 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELEM, 

vai suhir com a possivelbre. JP” 
vidade ; recebe carga e passa. 
sus quaes oflerece os melhores | 
Lrata-se com 
rata-se Eu 


| 


geiros 
commodos e lratamento : 
Pinto & Rocha, largo de Juão Novo n 


(] 


Para 9 Rio de Janeiro: 
EA A Barca ROCHA, de segunda | 
viagem, capitão Manoel José da | 
a Silva Reis, sahirá no dia 20| 
de Outubro: Para o, resto da: carga é 
passageiros, para-os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta om no Rio: 
de Janeiro, tracta-se no» Porto com Joio 
Vaz Perreira na rua deS. Lazaro n.º47, 
ou com o capitão a bordo, Ê 

Precisa-se de um cirurgião parad | 


mesma, (1:389) À 


é q 


Para o Rio de Janeiro. | 


Vai sabir com Drevidadea ga:| 
lera FLOR DO PORTO, capitão. 
Santos; recebe carga, e leva] 
passageiros, a pagar n'este ou naquele 
porto : lracta-se cor o caixa Manoel P 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99,1 
Irocisa-se d'um smte Medico, Ou 
rurgião para o mesmo navio. 
(1365) 


Para o Rio de Janeiro. 

', acha-se promps 
ir; e por isso roga- 
À Ea Se 905 snrs. carregadores man 
den am  escriptorio seus conhecimentos, 
e aos passageiros venham realisar suas 
passagens. Ainda recebe carga o passas 
geiros. Tracto-se com José Marques da 
Costa Junior, Bateria do Terreiro n.º 12] 

E 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com toda a brevi-, 
dade o brigue TROVADOR, 
por ter parte do seu carre- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 


Precisa-se d'un snr. cirurgião, para 
o mesmo, barco. (1496) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta, sabirá com 
brevidade. Recebe carga € 
ros; lracla-se na rua de S, Joao 


ES 


Precisa-se d'um sor. Cirurgião pa- 
ao mesmo navio. [1361] 


brevemente ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Fran- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


feita n.º 


cisco Ignacio Xavier, rua de Cedo! 
378. Ê 


[1386] 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


